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RESUMO

Este estudo objet ivou analisar as prát icas alimentares de cr ianças do 

munic ípio de Acaraú, no Ceará, com base em marcadores de consumo alimentar 

e recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira. Trata-se 

de estudo transversal, quant itat ivo e descr it ivo, realizado entre agosto de 

2018 e fevereiro de 2019. Foram aplicados os formulár ios de marcadores 

de consumo alimentar do Sistema de Vig ilânc ia Alimentar e Nutr ic ional 

(SISVAN) em 571 cr ianças maiores de dois anos. Os dados foram inser idos na 

plataforma on-line do SISVAN e analisados por meio dos relatór ios públicos 

para a obtenção de indicadores de padrões de alimentação e compor tamentos 

alimentares considerados saudáveis e não saudáveis. O consumo de alimentos 

in natura e compor tamentos alimentares saudáveis foram ident if icados em 

mais da metade da população, exceto para a ingestão de verduras e legumes 

(48,4%) em cr ianças dos 5 aos 9 anos. Os alimentos ultraprocessados e 

compor tamentos alimentares não saudáveis obt iveram valor super ior a 

50%, destacando-se o consumo de bebidas adoçadas (78,5%), macar rão 

instantâneo e salgadinho de pacote (77,5%) na faixa de 2 a 4 anos. As 

prát icas alimentares estão inadequadas diante das recomendações do atual 

Guia Alimentar, uma vez que há alto percentual de padrões de alimentação e 

compor tamentos alimentares não saudáveis.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the eat ing habit s of children in the munic ipality of Acaraú, Ceará, based on food 

consumpt ion markers and Food Guide recommendat ions for the Brazilian Populat ion. This is a cross-sec t ional, 

quant itat ive, and descr ipt ive study, car r ied out f rom August 2018 to Februar y 2019. Forms for food consumpt ion 

markers f rom the Food and Nutr it ion Sur veil lance System (Sistema de Vig ilânc ia Alimentar e Nutr ic ional, SISVAN) 

were used with 571 children over two years of age. The data were entered in the SISVAN online platform, and 

analyzed by means of public repor ts to obtain indicators of eat ing patterns and eat ing behav iors considered 

healthy and unhealthy. The consumpt ion of f resh food and healthy eat ing behav iors were ident if ied in more than 

half of the populat ion, except for the intake of vegetables (48.4%) by children aged 5 to 9 years. Ultra-processed 

food and unhealthy eat ing behav iors had a value above 50%, highlight ing the consumpt ion of sweetened beverages 

(78.5%), instant noodles, and packaged snacks (77.5%) in the age group f rom 2 to 4 years. Eat ing pract ices are 

inadequate in v iew of the cur rent Food Guide recommendat ions, since there is a high percentage of unhealthy 

eat ing patterns and eat ing behav iors.

RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo analizar las práct icas alimentar ias de los niños del munic ipio de Acaraú, Ceará, 

a par t ir de marcadores de consumo de alimentos y recomendac iones de la Guía Alimentar ia para la Poblac ión 

Brasileña. Estudio transversal, cuant itat ivo y descr ipt ivo, realizado entre agosto de 2018 y febrero de 2019. Se 

aplicaron las formas de marcadores de consumo de alimentos del Sistema de Vig ilanc ia Alimentar ia y Nutr ic ional 

(SISVAN) con 571 niños mayores de dos años. Los datos fueron inser tados en la plataforma en línea SISVAN 

y analizados a través de informes públicos para obtener indicadores de patrones de alimentac ión y conductas 

alimentar ias consideradas saludables y no saludables. El consumo de alimentos f rescos y conductas alimentar ias 

saludables se ident if icaron en más de la mitad de la poblac ión, a excepc ión de la ingesta de verduras (48,4%) 

en niños de 5 a 9 años. Los alimentos ultraprocesados ​​y las conductas alimentar ias poco saludables obtuv ieron 

valores super iores al 50%, con énfasis en el consumo de bebidas azucaradas (78,5%), f ideos instantáneos y 

snacks envasados ​​(77,5%) en el rango de 2 a 4 años. Las práct icas alimentar ias son inadecuadas en comparac ión 

con las recomendac iones de la Guía Alimentar ia actual, ya que ex iste un alto porcentaje de patrones y conductas 

alimentar ias poco saludables.

INTRODUÇÃO

A Polít ica Nac ional de Alimentação e Nutr ição 

(PNAN) tem como propósito melhorar as condições 

de alimentação, nutr ição e saúde, em busca da 

garant ia da Segurança Alimentar e Nutr ic ional 

da população brasileira. A terceira diretr iz dessa 

polít ica, a Vigilânc ia Alimentar e Nutr ic ional 

(VAN), ressalta a impor tânc ia do Sistema de 

Vigilânc ia Alimentar e Nutr ic ional (SISVAN), que se 

dest ina à ident if icação do diagnóst ico descr it ivo 

e de análise da situação alimentar e nutr ic ional 

da população brasileira, contr ibuindo para que se 

conheça a natureza e a dimensão dos problemas 

nutr ic ionais do país¹.

A população brasileira vem exper imentando 

transformações soc iais que provocaram mudanças 

no seu padrão de saúde e de consumo alimentar, 

este carac ter izado pelo aumento do consumo de 

alimentos processados, pela redução do consumo 

de alimentos básicos e t radic ionais e pelo escasso 

consumo de f rutas, verduras e legumes². Tais 

modif icações no hábito alimentar contr ibuíram com 

a transição nutr ic ional que vem acontecendo no 

país, carac ter izada pela diminuição da desnutr ição 

e aumento progressivo da obesidade, por conta do 

excesso e da inadequação do consumo alimentar³.

O predomínio de excesso de peso assoc iado à 

alimentação tem aumentado rapidamente e chamado 

atenção também para as taxas na infânc ia4. Dados 

do SISVAN coletados no ano de 2018 sobre o estado 

nutr ic ional da população infant il brasileira, de 

ambos os sexos, demonstraram que 15,7% dos 

indiv íduos menores de 5 anos encontravam-se com 

excesso de peso. Já a população de cr ianças entre 

5 e 10 anos de idade, no mesmo ano, apresentou 
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um resultado de 13,2% na prevalênc ia de excesso 

de peso5. 

Essa situação torna-se preocupante, pois o 

aumento dos casos de obesidade está assoc iado 

ao cresc imento da inc idênc ia de doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) como diabetes, 

hiper tensão, dislipidemia, esteatose hepát ica e 

aterosclerose, inclusive em cr ianças6. O est ímulo e 

a adesão de hábitos alimentares saudáveis durante 

a infânc ia tendem a permanecer durante a fase 

adulta ; por tanto, esse é um per íodo essenc ial 

para se ident if icar as prát icas predominantes de 

alimentação e se planejar estratégias de prevenção 

às DCNT7. 

Os formulár ios de Marcadores de Consumo 

Alimentar do SISVAN são alguns dos instrumentos 

ut ilizados na rot ina da Atenção Básica para avaliar 

o consumo alimentar da população brasileira. 

A análise dos marcadores permite reconhecer 

compor tamentos ou alimentos relac ionados à 

alimentação saudável ou não saudável e sua 

avaliação indica o que deve ser pr ior izado pela 

equipe de saúde para promover a adoção de prát icas 

alimentares mais saudáveis pela população8.

Estão disponíveis para uso três formulár ios 

para avaliação de consumo alimentar: o pr imeiro, 

dest inado a cr ianças menores de 6 meses; o segundo, 

proposto para maiores de 6 meses a menores de 2 

anos; e o terceiro, para cr ianças com 2 anos ou 

mais, adolescentes, adultos, idosos e gestantes8. 

Este últ imo foi construído com base na proposta do 

atual Guia Alimentar para a População Brasileira, o 

qual considera as carac ter íst icas e a f inalidade do 

processamento industr ial a que os alimentos são 

submet idos, classif icando-os em quatro grupos9.

O pr imeiro grupo é composto pelos alimentos in 

natura ou minimamente processados, carac ter izados 

como par te de alimentos extraídos da natureza ou 

que passaram por processamento mínimo. O segundo 

é const ituído pelos ingredientes culinár ios, 

extraídos de alimentos ou da natureza e ut il izados 

nas preparações culinár ias, como óleo, sal e açúcar. 

O terceiro abrange os alimentos processados, 

feitos essenc ialmente com a adição de óleo, sal 

ou açúcar aos alimentos in natura ou minimamente 

processados. O quar to grupo é formado pelos 

alimentos ult raprocessados, que são produtos 

prontos para o consumo que também contêm 

substânc ias e adit ivos, além de estabilizantes 

e conser vantes, que intensif icam sabor, aroma e 

textura10.

Na intenção de aux iliar a população brasileira 

no atendimento dessas recomendações, o novo Guia 

propõe que se pr ior ize o consumo de alimentos 

f rescos (in natura ou minimamente processados) 

e preparações culinár ias com alimentos básicos 

e t radic ionais em subst ituição ao consumo de 

alimentos ult raprocessados9. 

O objet ivo deste estudo é analisar as prát icas 

alimentares de cr ianças do munic ípio de Acaraú, 

no estado do Ceará, com base nos marcadores de 

consumo alimentar do SISVAN e recomendações do 

Guia Alimentar para a População Brasileira. Levando 

em consideração que a avaliação do consumo 

alimentar deve ser realizada como uma at iv idade 

de rot ina na Atenção Básica, a execução deste 

estudo, além de contr ibuir para o monitoramento 

das prát icas alimentares e para o diagnóst ico da 

situação alimentar e nutr ic ional da população 

em idade escolar, const ituindo a VAN, também 

dará supor te ao planejamento e à organização do 

cuidado a este público, contemplando a pr imeira 

diretr iz da PNAN, denominada Organização da 

Atenção Nutr ic ional1. 

METODOLOGIA

Trata-se de estudo transversal de abordagem 

quant itat iva e de caráter descr it ivo, realizado 

entre agosto de 2018 a fevereiro de 2019, com 

estudantes de seis escolas munic ipais da c idade 

de Acaraú, no estado do Ceará. No decurso da 

pesquisa, o munic ípio possuía aprox imadamente 63 

mil habitantes e cerca de 12 mil alunos em suas 48 

escolas11; no setor saúde, a Atenção Básica contava 

com 16 unidades básicas e 28 equipes de Saúde da 

Família, as quais eram apoiadas por quatro equipes 

do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 

Básica (Nasf-AB) e uma equipe do Programa de 

Residênc ia Integrada em Saúde (RIS) – ênfase 

Saúde da Família e Comunidade, v inculado à Escola 

de Saúde Pública do Ceará (ESP/CE).   

O presente estudo foi realizado como par te da 

execução de um dos objet ivos do “Programa Crescer 

Saudável”. O Programa, ader ido pelo munic ípio em 

2018, const itui-se em um conjunto de ações a serem 

realizadas na Rede de Atenção à Saúde para garant ir 

o adequado acompanhamento do cresc imento e 

desenvolv imento na infânc ia, com o objet ivo de 

prevenir, controlar e t ratar a obesidade infant il . 

Uma de suas metas é o registro, no SISVAN, do 

consumo alimentar de 5% das cr ianças menores de 
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10 anos do munic ípio12.

O estudo consist iu em três fases : fase 1 – coleta 

de informações do público-alvo; fase 2 – cadastro 

das informações na plataforma on-line do SISVAN, 

denominada SISVAN Web; fase 3 – análise dos dados 

obt idos a par t ir do SISVAN Web. 

A fase 1 foi realizada a par t ir de colaboração 

mult iprof issional (nutr ic ionista do Nasf-AB e 

equipe de residentes em Saúde da Família e 

Comunidade). A amostra const ituiu-se por 571 

alunos, com faixa etár ia super ior a 2 anos a 

menores de 10 anos. As escolas selec ionadas como 

cenár io desta invest igação foram escolhidas por 

estarem localizadas na sede da c idade de Acaraú e 

fazerem par te do ter r itór io de atuação da equipe 

mult iprof issional do Programa de Residênc ia. 

Foram incluídos alunos do pré-escolar (infant il III, 

infant il IV, infant il V) e do ensino fundamental 

(1º ao 5º ano), que possuíam o número do car tão 

nac ional de saúde na documentação de matr ícula. 

Entraram no cr itér io de exclusão as cr ianças que 

apresentaram alguma def ic iênc ia que impedisse a 

aplicação do instrumento de coleta.

A obtenção das informações se deu por meio da 

aplicação, em local reser vado dentro da própr ia 

escola, do formulár io de marcadores de consumo 

alimentar pela equipe mult iprof issional , a qual 

par t ic ipou prev iamente de qualif icação para a 

aplicação deste instrumento. Foi ut il izado o bloco 

do quest ionár io para cr ianças maiores de dois anos, 

adolescentes, adultos, idosos e gestantes, que tem 

como objet ivo ident if icar padrões de alimentação e 

compor tamentos saudáveis ou não saudáveis, com 

base no nível de processamento dos alimentos8.

Poster iormente, as informações coletadas 

foram inser idas no SISVAN Web (fase 2), pela 

nutr ic ionista residente e a nutr ic ionista do Nasf-

AB, através do endereço eletrônico da plataforma 

e-Gestor AB, que dá acesso aos vár ios sistemas de 

informação da Atenção Básica (ht tps ://egestorab.

saude.gov.br/ ) . A entrada na plataforma é restr ita 

e se deu com o login e senha da f iel depositár ia 

das informações cont idas no Sistema de Vigilânc ia 

Alimentar e Nutr ic ional do munic ípio.  

Na fase 3, que ocor reu de janeiro a fevereiro de 

2019, a pesquisadora residente realizou a busca e 

a análise das informações inser idas, com os dados 

gerados em relatór ios públicos disponibilizados no 

endereço eletrônico do SISVAN Web (ht tp ://sisaps.

saude.gov.br/sisvan/) . Foi selec ionada a função 

de produção de “Relatór ios de Acesso Público” 

e, em seguida, a opção de relatór io de “Consumo 

alimentar ”.

A par t ir de então, foram preenchidas as 

informações para a geração dos relatór ios, sendo 

ut ilizados como referênc ia todos os meses do ano 

de 2018, agrupados por munic ípio, escolhendo-

se o munic ípio de Acaraú, no estado do Ceará. 

Foi selec ionada a faixa etár ia cor respondente ao 

objeto do estudo, sendo marcada a opção de 2 anos 

ou mais e a escolha das fases da v ida, selec ionadas 

separadamente em: cr ianças de 2 a 4 anos e cr ianças 

de 5 a 9 anos.

Todos os relatór ios gerados consideraram 

cr ianças de todos os sexos, raças/cores, os 

acompanhamentos registrados, os povos e 

comunidades, e as escolar idades da c idade de 

Acaraú, sendo a relação dos resultados nac ionais 

apresentada automat icamente juntamente aos 

dados do munic ípio selec ionado. 

Para cada relatór io, indiv idualmente, foram 

escolhidos os indicadores de padrões de alimentação 

e compor tamentos alimentares considerados 

“saudáveis” e “não saudáveis”, segundo a publicação 

of ic ial “Or ientação para avaliação de marcadores 

de consumo alimentar na Atenção Básica”, do 

Ministér io da Saúde8. 

Pr imeiramente, foram escolhidos os quatro 

indicadores de alimentação e compor tamentos 

alimentares saudáveis, sendo um indicador para 

ident if icar compor tamentos de r isco – hábito de 

realizar, no mínimo, as t rês refeições pr inc ipais do 

dia ; e t rês indicadores de consumo de alimentos – 

consumo de feijão, de f ruta, de verduras e legumes. 

Em seguida, foram selec ionados os c inco indicadores 

de padrões de alimentação e compor tamentos 

alimentares considerados não saudáveis : hábito 

de realizar as refeições assist indo à telev isão – 

um indicador que mede compor tamentos de r isco; 

consumo de hambúrguer e/ou embut idos; consumo 

de bebidas adoçadas; consumo de macar rão 

instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos 

salgados e consumo de biscoito recheado, doces 

ou guloseimas – quatro indicadores de consumo de 

alimentos.

Os dados dos relatór ios gerados a par t ir do 

SISVAN Web foram tabulados em planilha no 

programa Microsof t Of f ice Excel , v isando fac ilitar 

a análise por meio da elaboração de tabelas. Os 

dados que consistem nos indicadores de consumo 

de alimentos foram agrupados considerando-se 

as recomendações do atual Guia Alimentar para 
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a População Brasileira para consumo alimentar saudável (consumo de alimentos in natura) e não saudável 

(consumo de alimentos ult raprocessados) .

A presente pesquisa seguiu as normas da Resolução n.º 466/12 do Conselho Nac ional de Saúde13 e a coleta 

de dados ocor reu conforme aprovação do estudo pelo Comitê de Ét ica da Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP/

CE), com o Parecer consubstanc iado n.º 3.690.860/2019.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de registros de marcadores de consumo alimentar de cr ianças na faixa etár ia entre 2 a 4 e 5 a 9 

anos totalizou 107 e 464 cr ianças, respect ivamente, sendo a amostra total distr ibuída em 44,3% (n =253) do 

sexo masculino e 55,7% (n =318) do sexo feminino. Os indicadores de padrões de alimentação e compor tamentos 

alimentares saudáveis, por faixa etár ia, comparados com os resultados nac ionais, estão descr itos na Tabela 1.

Tabela 1. Padrões de alimentação e compor tamentos alimentares saudáveis por t ipo de indicador e faixa etár ia, 

comparados com resultados nac ionais.

 Indicadores

Faixa etár ia

2 a 4 anos 5 a 9 anos

Acaraú Brasil Acaraú Brasil

n % N % n % n %

Indicador de compor tamento alimentar

Hábito de realizar, no mínimo, as t rês 

refeições pr inc ipais do dia
91 85,0 62539 36,0 298 64,2 72297 38,0

Indicadores de consumo de alimentos in 

natura
Consumo de feijão 91 85,0 148458 85,0 300 64,6 157582 83,0

Consumo de f ruta 89 83,1 138167 79,0 285 61,4 138168 72,0

Consumo de verduras e legumes 66 61,6 116514 67,0  25 48,4 118131 62,0

  Fonte : Dados da pesquisa.

Os indicadores de padrões de alimentação e compor tamentos alimentares não saudáveis por faixa etár ia, 

comparados com os resultados nac ionais, estão descr itos na Tabela 2.

Tabela 2. Padrões de alimentação e compor tamentos alimentares não saudáveis por t ipo de indicador e faixa 

etár ia, comparados com resultados nac ionais.

Indicadores

Faixa etár ia

2 a 4 anos 5 a 9 anos 

Acaraú Brasil Acaraú Brasil

n % N % n % n %

Indicador de compor tamento alimentar

Hábito de realizar as refeições assist indo 

à telev isão, usando computador e/ou 

celular

81 75,7 88880 51,0 294 63,3 119617 63,0

Indicadores de consumo de alimentos 

ult raprocessados

Consumo de hambúrguer e/ou embut idos 63 58,8 60047 34,0 244 52,5 85160 45,0

Consumo de bebidas adoçadas 84 78,5 111346 64,0 309 66,5 129847 68,0
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Consumo de macar rão instantâneo, 

salgadinho de pacote ou biscoito 

salgado

83 77,5 84088 48,0 284 61,2 97966 51

Consumo de biscoito recheado, doces ou 

guloseimas
78 72,9 104927 60,0 278 60,0 117976 62,0

Fonte : Dados da pesquisa.

Indicadores

Faixa etár ia

2 a 4 anos 5 a 9 anos 

Acaraú Brasil Acaraú Brasil

n % N % n % n %

Quanto aos indicadores de compor tamento 

alimentar, realizar, no mínimo, as t rês refeições 

pr inc ipais do dia – café da manhã, almoço e jantar 

– esteve presente como hábito para a maior ia das 

cr ianças de 2 a 4 anos (85%); já na faixa etár ia 

dos 5 aos 9 anos, essa mesma var iável apresentou 

percentual infer ior (64,2%). Ressalta-se que 

esses percentuais são super iores aos resultados 

nac ionais, os quais ref letem esse compor tamento 

em menos da metade da população. 

Tais achados podem guardar relação com o fato 

de que o conv ív io da cr iança enquanto pequena 

se reduz, muitas vezes, aos pais, sendo estes os 

pr imeiros educadores nutr ic ionais dos f ilhos, o que 

permite maior controle do que é consumido14. Já 

a aquisição de cer ta autonomia obser vada com o 

aprox imar da adolescênc ia permite que nem sempre 

as refeições dos f ilhos sejam acompanhadas pelos 

pais, tornando-se comum a subst ituição parc ial das 

refeições pr inc ipais por lanches, cor roborando os 

dados analisados15.

O hábito de realizar as refeições assist indo à 

telev isão, usando computador e/ou celular foi 

ver if icado em 75,7% e 63,3% das cr ianças entre 

2 a 4 anos e 5 a 9 anos, respect ivamente. O Guia 

Alimentar para a População Brasileira t raz o ato de 

comer em ambientes apropr iados como uma de suas 

or ientações básicas à comensalidade. Aparelhos de 

telev isão ligados e telefones celulares sobre a mesa 

devem ser ev itados no momento da alimentação 

para proporc ionar locais t ranquilos que permitam 

a concentração9. 

Assist ir à telev isão durante as refeições 

foi assoc iado a piores preferênc ias e hábitos 

alimentares e consequente menor tempo dedicado 

aos exerc íc ios f ís icos entre as cr ianças em 

idade escolar16. Como resultado, o excesso de 

tempo em f rente às telas é fator de r isco para o 

desenvolv imento de excesso de peso nas fases 

inic iais da v ida e também para complicações 

poster iores como doenças cardiovasculares17.

O consumo de alimentos in natura foi ident if icado 

em mais da metade da amostra de ambas as faixas 

etár ias, com exceção para a ingestão de verduras e 

legumes (48,4%) em cr ianças dos 5 a 9 anos, mas 

que, quando comparado aos resultados nac ionais, 

apresentou-se abaixo nas duas faixas etár ias. Esse 

grupo de alimentos deve fazer par te do hábito 

alimentar de cr ianças em idade pré-escolar e escolar 

de forma a favorecer níveis adequados de saúde, 

de cresc imento e de desenvolv imento cognit ivo. 

Além disso, a alimentação deve fornecer energia 

para o escolar crescer e se desenvolver sem excesso 

de gorduras, a ingestão de carboidratos simples 

deve ser controlada e o consumo de f ibras deve ser 

est imulado para o bom func ionamento do intest ino. 

Para tanto, as refeições nessa faixa etár ia devem 

conter f rutas, verduras, legumes, carnes, grãos e 

pães integrais18.

Em estudo que avaliou o consumo de hor taliças 

por escolares de um munic ípio do Sul do Brasil , 

resultados semelhantes foram ident if icados 

para o consumo de verduras e legumes na faixa 

etár ia dos 5 a 9 anos, ev idenc iando um per f il 

alimentar assoc iado ao consumo inadequado desses 

alimentos. A pesquisa reaf irma ainda a impor tânc ia 

de recomendações com o objet ivo de reduz ir o 

consumo de alimentos com alta densidade calór ica 

e inter venções para promover hábitos alimentares 

saudáveis19.

Ressalta-se que o percentual de consumo de 

feijão no grupo de cr ianças entre 2 a 4 anos (85%) 

foi super ior ao encontrado no grupo de 5 a 9 anos 

(64,6%). Este últ imo resultado foi semelhante ao 

encontrado em estudo que invest igou o consumo 

alimentar de cr ianças de 6 a 9 anos de uma escola 

de ensino fundamental em Sobral , no Ceará, em 

que o consumo de feijão para essa faixa etár ia 
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encontrou-se em 62,4%20. O Guia Alimentar para a 

População Brasileira9 reforça a relevânc ia do feijão 

no hábito alimentar dos brasileiros, const ituindo 

o prato base da população, juntamente com o 

ar roz. Os dados da recente Pesquisa de Orçamentos 

Familiares (POF) 2017-2018 ident if icaram que, 

apesar de a ingestão de feijão pela população 

brasileira ainda ser relat ivamente alta, houve 

redução do consumo desse alimento em comparação 

ao inquér ito anter ior, de 2008-200921.

Para os alimentos ult raprocessados foi ver if icado 

consumo super ior a 50% nos inter valos de idade 

analisados, de modo que, para a faixa etár ia de 2 a 

4 anos de idade, todos os indicadores ult rapassaram 

os resultados nac ionais, com destaque para o 

consumo de bebidas adoçadas (78,5%), consumo 

de macar rão instantâneo e salgadinho de pacote 

(77,5%) e consumo de biscoito recheado, doces ou 

guloseimas (72,9%).

Em estudo que avaliou a contr ibuição dos 

alimentos ult raprocessados no consumo alimentar 

de cr ianças per tencentes à área de abrangênc ia 

de uma unidade básica de saúde no Sul do Brasil , 

obser vou-se uma taxa elevada de excesso de 

peso nas cr ianças estudadas, sendo assoc iada 

ao consumo desses alimentos22. Os ingredientes 

pr inc ipais dos alimentos ult raprocessados conferem 

a eles a carac ter íst ica de serem r icos em gorduras e 

açúcares, além de extremamente pobres em f ibras23.

De forma ot imista, a POF 2017-2018 ev idenc ia 

que a par t ic ipação dos alimentos ult raprocessados 

na dieta tende a diminuir com o avançar da idade, 

destacando-se biscoito salgado e salgadinho 

de pacote, biscoitos doces e embut idos como os 

subgrupos que apresentam a maior redução de 

consumo20. Ainda assim, a aquisição de alimentos 

ult raprocessados persiste na população adulta e 

inter fere de forma direta no acesso a alimentos 

prejudic iais à saúde pela família, inclusive por 

cr ianças24.

As def ic iênc ias nutr ic ionais decor rentes de 

hábitos alimentares inadequados podem ocasionar 

aumento nas taxas de morbimor talidade infant il , 

além de resultar em situações como retardo no 

cresc imento, atraso escolar e maior r isco para 

o desenvolv imento de doenças crônicas não 

transmissíveis na idade adulta. Dessa forma, 

questões nutr ic ionais e de consumo alimentar 

requerem atenção nesse per íodo da v ida25.

O acompanhamento dos marcadores de consumo 

alimentar é um recurso de apoio à atenção 

nutr ic ional , for talecendo a VAN, o que permite o 

reconhec imento de insuf ic iênc ias e pr ior idades 

para a promoção da alimentação adequada e 

saudável . É impor tante ressaltar que os formulár ios 

de marcadores de consumo alimentar propõem a 

avaliação de alimentos consumidos no dia anter ior, 

o que ev ita possíveis esquec imentos em relação à 

alimentação realizada; porém, possuem como fator 

limitante o fato de não representarem a ingestão 

habitual do indiv íduo8.

CONCLUSÃO

Conclui-se que as prát icas alimentares das 

cr ianças entre 2 a 10 anos analisadas neste estudo 

estão inadequadas f rente às recomendações atuais 

do Guia Alimentar para a População Brasileira, 

uma vez que, apesar de haver presença de padrões 

de alimentação e compor tamentos alimentares 

considerados saudáveis, ident if icaram-se, de forma 

simultânea, elevados percentuais para o consumo 

dos quatro indicadores de consumo de alimentos 

ult raprocessados, além do compor tamento de r isco 

não saudável no dia anter ior à entrev ista neste 

público. 

A ident if icação dos padrões de consumo 

alimentar dessas cr ianças, por meio da análise 

fornec ida pelo SISVAN, pode ser v ir de referênc ia 

para a implantação de estratégias de educação 

alimentar e nutr ic ional no âmbito da Atenção 

Básica, com foco na escolha adequada de alimentos 

e na prevenção da obesidade infant il , abrangendo 

tanto o ambiente escolar como o domic ílio, sendo 

as or ientações de prát icas alimentares saudáveis 

direc ionadas aos estudantes e aos seus responsáveis. 

Faz-se necessár io realizar estudos complementares 

assoc iando os marcadores de consumo alimentar 

ao per f il soc iodemográf ico e econômico dessa 

população, para possibilitar o desenvolv imento de 

inter venções mais efet ivas, pautadas na realidade 

de v ida desse público.
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